
RMDDH apresenta formulário de 
acesso aos serviços de protecção de 
Defensores de Direitos Humanos 

Mozambican Network of Human Rights 
Defenders strengthens relations with OHCHR

1 
 

 

 
 

COMUNICADO DE IMPRENSA  

 

 

Evento: Reunião Anual da RMDDH 

Local: Hotel VIP, Cidade de Maputo 

Data: 09 de Dezembro de 2020 

Horário: Das 08H30 às 14H00 

 

Por ocasião do Dia Internacional dos Direitos Humanos que se assinala a 10 de 

Dezembro, a Rede Moçambicana dos Defensores de Direitos Humanos (RMDDH) 

realiza a sua reunião anual na quarta-feira, 09 de Dezembro, no Hotel VIP, na 

Cidade de Maputo, das 08H30 às 14H00.  

O encontro irá juntar os defensores de direitos humanos com o objectivo de, por 

um lado, reflectir e promover o seu reconhecimento como um grupo vulnerável 

e, por outro, deliberar sobre aspectos-chave da governação da RMDDH.  

O evento contará com a participação de personalidades e grupos que operam em 

conjunto na promoção e protecção de direitos e liberdades fundamentiais, 

incluindo na construção de resiliência dos defensores de direitos humanos. 

Friday, March 18, 2022  I  Year III,  Number 19 I Director: Prof. Adriano Nuvunga I  English 

The Mozambican Network of Human Rights Defenders (RMDDH) carried out a 
working visit in South Africa, in response to the invitation made by the Southern 
Africa Human Rights Defenders Network (Southern Defenders) to participate in a 
meeting with the United Nations High Commissioner for Human Rights (OHCHR). 
The meeting took place on March 11, 2022, at the University of Pretoria, and dis-
cussed possible areas of collaboration to strengthen the capacity and resilience of 
Human Rights Defenders in Mozambique.

Quarta - feira, 7 de Dezembro de 2022 I Ano 03, n.º 37 I Presidente: Prof. Adriano Nuvunga I  Português

DIÁLOGOS SOBRE ALTERNATIVAS DE PROTECÇÃO DDH 

A Rede Moçambicana dos Defensores 
de Direitos Humanos (RMDDH) está 
a promover uma série de diálogos 

sobre alternativas de protecção aos defenso-
res de direitos humanos, tendo como base a 
sua ligação com a linha de evacuação e saí-
da temporária da Southern Africa Human 

Rights Defenders Network (SouthernDefen-
ders). As alternativas de protecção incluem a 
apresentação do formulário de protecção da 
RMDDH. Trata-se de um formulário que deve 
ser preenchido pelos Defensores de Direitos 
Humanos para receberem assistência da RM-
DDH em caso de necessidade.
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O primeiro evento foi realizado no dia 21 
de Novembro, na cidade de Pemba, e contou 
com a participação de Defensores de Direitos 
Humanos de Cabo Delgado, uma província 
onde o espaço cívico tornou-se hostil devido 
ao extremismo violento. Fazendo a contex-
tualização do evento, o Prof Adriano Nuvun-
ga explicou que a RMDDH presta apoio nas 
mais variadas dimensões, desde o apoio legal 
aos Defensores que estão a ser perseguidos 
devido ao seu trabalho. 

“A Rede intervém igualmente naqueles ca-
sos em que é preciso evacuar temporaria-
mente o Defensor do seu local de residência 
e coloca-lo em outro lugar como forma de 
garantir a sua segurança. Mas a Rede presta 
também apoio psicossocial direccionados aos 
Defensores de Direitos Humanos que passam 
por situações muito difíceis e que é preciso 
apoia-los para que possam continuar a fazer o 
seu trabalho com sanidade mental. Há coisas 
que a Rede pode fazer para apoiar os Defen-

sores de Direitos Humanos. E aquelas coisas 
que não conseguimos fazer remetemos para 
a SouthernDefenders”, explicou o Prof Adria-
no Nuvunga, Presidente da RMDDH. 

A apresentação das alternativas de protec-
ção dos Defensores de Direitos Humanos sur-
ge numa altura em que a situação dos direitos 
humanos em Moçambique continua preocu-
pante e há uma deterioração do espaço cívico 
e repressão das liberdades fundamentais. No 
seu mais recente relatório, o CIVICUS Monitor, 
uma colaboração de pesquisa global que ava-
lia e rastreia as liberdades fundamentais em 
196 países, considera que o espaço cívico em 
Moçambique passou de “obstruído” para “re-
pressivo”, a segunda pior classificação que um 
Estado pode ter. Esta classificação revela que 
as liberdades fundamentais, como as liberda-
des de expressão, de reunião e de associação, 
são sistematicamente violadas no país. 

Consequentemente, para além do contí-
nuo retrocesso democrático devido à apatia 
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dos cidadãos em participar da vida pública, 
assiste-se a uma preocupante fragilização do 
tecido social, com potencial de criar um am-
biente fértil para a proliferação da violência. 
Em áreas de conflito, a situação é ainda mais 
grave, visto que os Defensores dos Direitos 
Humanos se tornam vulneráveis por causa do 
trabalho que realizam ao abordar as violações 
dos direitos humanos e expor a responsabili-
dade de agentes do Estado ou outros grupos 
armados. Assim, a voz e capacidade da so-
ciedade civil precisam de ser continuamente 
fortalecidas para dar resposta aos desafios do 
país. 

A Defensora de Direitos Humanos, Marta Li-
cuco, explicou que o conflito que assola Cabo 
Delgado afecta negativamente o ambiente 
de trabalho dos Defensores de Direitos Hu-
manos. “Se eles não conseguem nos atingir 
directamente, usam outras vias, incluindo as 
nossas famílias, para nos bloquear. Como De-
fensores corremos muitos riscos, somos con-

fundidos com partidos da oposição ou com 
grupos extremistas violentos.  Por isso, nós 
precisamos de mais apoio para continuarmos 
a fazer o nosso trabalho como Defensores de 
Direitos Humanos”. 

Marta Licuco defendeu que os Defensores 
de Direitos Humanos têm um longo caminho 
por percorrer e que mesmo perante o fecha-
mento do espaço cívico eles devem encon-
trar alternativas para continuarem a proteger 
as comunidades e a defender os direitos hu-
manos. “Temos que trabalhar em conjunto, 
porque sozinhos não iremos longe. O conflito 
que afecta a nossa província tornou mais ur-
gente a necessidade de protecção e defesa de 
direitos humanos. Através de diálogo é possí-
vel chamar à razão aquelas pessoas, organi-
zações ou entidades que violam os direitos 
humanos”. 

Falando em representação da SouthernDe-
fenders, Charles Clint começou por explicar 
que a sua organização trabalha na protecção 
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de direitos humanos em 16 países da África 
Austral, incluindo de Moçambique. Além de 
promover os direitos humanos, a Southern-
Defenders presta apoio aos Defensores que se 
encontram em situação estejam em risco de-
vido ao seu trabalho de defendera realização 
dos direitos dos cidadãos. “O apoio que pres-
tamos depende muito daquilo que a pessoa 
precisa. Pode ser realocação do Defensor que 
se encontra em situação de risco. Às vezes é 
necessário prover segurança, assistência médi-
ca e medicamentosa e apoio psicossocial. Nós 

Abudo Gafuro, Defensor de Direitos Hu-
manos baseado em Cabo Delgado, disse ser 

importante que todos os Defensores sintam-
-se protegidos para continuarem a fazer o 
seu trabalho. “Minha maior preocupação é a 
segurança física dos Defensores de Direitos 
Humanos que trabalham em Cabo Delgado. 
O conflito piorou a situação dos direitos hu-
manos nesta província”.

A RMDDH é membro da SouthernDefene-
ders e tem a missão de fortalecer a capacida-
de e a resiliência dos defensores de direitos 
humanos, bem como melhorar a protecção e 
segurança na sua actividade de promoção e 
defesa de Direitos Humanos e impedir o fe-
chamento do espaço cívico.


